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INTRODUÇÃO DO PROBLEMA 

 

O presente projeto de pesquisa pretende propor um modelo de acompanhamento e 

avaliação, como fonte inicial a avaliação diagnóstica realizada no Vestibulinho proposto para 

o processo seletivo dos cursos técnicos das Etecs. Além das informações prévias sobre as 

competências e habilidades das diversas áreas de conhecimento exigidas no Processo Seletivo 

(vestibulinho), é possível verificar o perfil socioeconômico, como também mapear 

geograficamente as distâncias das residências dos alunos em relação a unidade escolar. 

Explorar essas informações é uma oportunidade para o conhecimento do perfil do aluno 

antes mesmo em que a matrícula se concretize. Os professores planejam melhor suas as aulas 

à medida que identificam as lacunas de aprendizagem previamente. Essa necessidade vem ao 

encontro das minhas experiências como Coordenador de Projetos Responsável pela 

Orientação e Apoio Educacional, que tem como princípio norteador assistir alunos que 

apresentam dificuldades na vivência escolar, assim como problemas de desempenho, 

processos relacionais e/ou outras dificuldades escolares. Na função de Orientador 

Educacional percebi a necessidade do acolhimento do aluno, buscando conhecer suas 

competências e habilidades prévias para o melhor acompanhamento de seus processos 

formativos que favorecem o desempenho longitudinal do aluno. Desse modo, dar mais apoio 

ao docente e facilitar a sua prática didática e auxilia o professor a lidar as dificuldades de 

aprendizagem e compreender o comportamento dos alunos e a agir de maneira preventiva. 

Esse trabalho se pauta no conceito de Redes de Cooperação Mútua, onde a equipe 

gestora acessa dashboards (painéis interativos) gerados pela ferramenta Microsoft Power BI 
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e estudam conjuntamente as possíveis tomadas de decisão desde o processo da avaliação e 

seu acompanhamento, a partir da rede estabelecida, num sistema orgânico, preponderante e 

vital.   

DESENVOLVIMENTO  

 

A coleta dos dados obtidos em diferentes episódios avaliativos da vida escolar do 

estudante – processo seletivo, provas, enquetes, entrevistas dentre outros, devem ser 

consideradas como fontes de informações que, se sistematizadas, oferecem suporte as 

gestões administrativas e acadêmicas, a partir de teorias, metodologias, processos, estruturas 

e tecnologias que transformam uma grande quantidade de dados brutos em informação útil 

para ações de aperfeiçoamento do trabalho educativo. 

O acesso às respostas do processo seletivo é um exemplo da utilização de fontes de 

informação que já são geradas no cotidiano da escola. A Unidade escolar recebe o arquivo 

de todos os alunos inscritos e os respectivos resultados individuais dos candidatos. Esse 

material é rico de informações e pode ser compartilhado com a esquipe gestora para 

realização das matrículas e demais estudos. Essas informações são pertinentes no que se diz 

respeito a compreensão do perfil do aluno e sua respectiva recepção a escola. Além dessa 

base de dados, outras bases podem contribuir para as análises, são elas: as avaliações 

formativas, avaliação institucional, enquetes e entrevistas disponibilizadas em ferramentas 

tecnológicas de BI. 

 

BI (Business Intelligence) é um termo utilizado para descrever um 
conjunto amplo, coeso e integrado de ferramentas e processos 
utilizados para captar, coletar, integrar, armazenar e analisar dados 
para a geração e a apresentação de informações que deem suporte 
à tomada de decisões (ROB; CORONEL, 2011).  

 

Com base nas respostas dos estudantes, pode-se estruturar e utilizar das técnicas de 

Data Warehouse, OLAP e Data Mining que são três áreas da ciência da computação que são 

altamente interligadas e comercializadas sob o título de Business Intelligence. As 

funcionalidades destas três áreas se complementam entre si (TEOREY; LIGHTSTONE; 

NADEAU, 2007). 

A metodologia foi proposta considerando a análise documental e a abordagem 

quantitativa-qualitativa dos indicadores para monitoramento das diferentes demandas, que 

implica na compreensão com vista ao acompanhamento de tomada de decisões para orientar 
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o aperfeiçoamento do trabalho educativo, com uma proposição de formação permanente 

deste alunado.  

 

CONCLUSÕES  

 

Após a análise de todo o contexto apresentado foi possível fundamentar proposta de 

gestão escolar estratégica institucional que englobam ações com alunos, professores, 

coordenadores e demais gestores. Os resultados principais apontam que a concepção de 

Rede de Cooperação Mútua integra-se ao conceito de participação qualificada como ponto 

essencial para a implantação de um projeto de intervenção institucional com foco no acesso, 

permanência e qualidade de ensino. 
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